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Prólogo

			Sonho e Realidade Sob o Mesmo Céu

			“O fim... Este pode ser um novo começo”.

			A frase estampada na faixa sobre a placa de publicidade em um dos prédios em minha frente era mais uma no meio de tantas outras que pediam pela proteção de Deus, pela paz ou pela justiça.

			Naquela noite a temperatura era bastante baixa e a neve já começava a se acumular nas ruas. Eu podia sentir o cheiro do gelo em minhas narinas quando respirava, uma respiração pesada e gélida que fez meu corpo congelar por dentro.

			Eu não sabia dizer como tinha chegado lá, mesmo assim decidi andar. Reconheci de imediato o lugar onde me encontrava, a Jackson Boulevard, no centro de Chicago. Contemplei o local rapidamente e distingui cada um dos grandes edifícios comerciais que me cercavam. Conhecia muito bem o lugar. Costumava passar por lá quando não tinha muito o que fazer, apenas para passar o tempo – o que, aliás, eu não fazia havia muito tempo.

			O que me chamava a atenção era o enorme silêncio numa das mais movimentadas ruas da cidade. Provavelmente já era tarde da noite, mas não havia nada funcionando. Os prédios estavam vazios, as ruas desertas e nenhum carro passava pelo local. Mesmo com a nevasca comum entre os meses de dezembro e janeiro e a recomendação do prefeito e dos chefes de segurança a cada inverno pesado para que todo mundo ficasse em casa, muitos sempre se aventuravam em sair provando que Chicago nunca para como toda grande cidade, nem mesmo com uma forte tempestade de neve.

			Só que algo parecia diferente.

			A neve ainda caía em partículas finíssimas, mas que aumentavam conforme o vento soprava mais forte e gelado. O branco nas calçadas e no asfalto não era total e não oferecia riscos para ninguém que quisesse passear e contemplar a vista maravilhosa, a qual eu jamais me cansava de ver. Observador como sempre, perguntei-me o motivo de o lugar estar tão deserto quando meus pensamentos fugiram de mim assim que ouvi um ronco de um motor de automóvel rasgando a quietude da noite. Assustado, corri para trás das latas de lixo que ficavam na calçada do Dunkin’ Donuts. Alguns segundos depois, eu vi um furgão preto virar a esquina, parando um pouco depois de onde eu estava. A escuridão me ajudou a passar desapercebido. Notei algumas pessoas saindo do automóvel, utilizando roupas de frio. Um amigo meu disse uma vez que as pessoas sempre ficavam mais bonitas no inverno, pois o frio fazia com que a maioria se vestisse de forma mais elegante. Era verdade.

			Não consegui reconhecer ninguém, pois, de uma forma estranha, seus rostos me pareciam embaçados, mesmo eu usando os meus óculos. Foi então que eu vi alguém que me deixou perplexo. Esse eu reconhecia.

			Imaginei que eu só podia estar sonhando. Não havia outra explicação para o que via diante de meus olhos, só que tudo era real demais para considerar a possibilidade de ser um sonho. A realidade presente no local era algo fora de qualquer ideia que se tem de sonhos, pois eu via as luzes com muita perfeição, ouvia o barulho do vento, sentia o cheiro da neve, o frio adormecendo meus dedos...

			Mas quem estava saindo de dentro do furgão era eu mesmo! Eu não tinha um irmão gêmeo. Sequer tinha irmãos. Cheguei a ter por alguns minutos, mas ele morreu logo depois do parto. Eu tinha seis anos de idade quando isso aconteceu. Aquela pessoa me fez sentir que era eu, mesmo com o visual diferente. Os cabelos não estavam penteados para o lado como de costume, usava uma calça jeans escura, casaco preto e um par de luvas. E onde estavam os óculos? Se fosse eu, como estaria ali sem os meus óculos? Nunca saía de casa sem eles. A fisionomia também era diferente. Parecia triste e muito abatido.

			Alguém chamou aquele que era eu – ou que não era, ainda tive dúvidas – e perguntou se o que ele estava prestes a fazer era realmente necessário. Ele – eu – confirmou que não havia outro jeito. Os dois e os demais conversaram algo mais que eu não consegui mais entender, pois falavam muito baixo.

			O Eu de lá (não sei como chamar isso, não é todo dia que essas coisas acontecem por aí) caminhou lentamente. Os demais voltaram para o furgão e deram meia volta, saindo com muita pressa. Assim que o carro se foi, eu caminhei ainda agachado. Pude ver a mim mesmo quatro metros à frente e voltei a me esconder na entrada do John Marshall Law School. Avancei lentamente à medida que o outro fazia o mesmo, dirigindo-se até a esquina. Havia carros parados e nenhum dono por perto. A neve que cobria as rodas e a lataria tinha uma espessura maior que a de costume, o que significava que eles estavam ali por um bom tempo. Não tinham sido apenas estacionados, mas largados. Por que? Se fosse uma fuga de última hora como eu via nos filmes, haveria carros parados no meio da rua, ou em frente aos semáforos e haveriam colisões em alta-velocidade, causadas pelo desespero. Tudo continuava em ordem. A situação me fez lembrar de um amigo. Se ele estivesse do meu lado, diria que Chicago estava vivendo um apocalipse zumbi.

			A neve continuava a cair quando atravessei a rua e fiquei escondido na esquina próxima ao Burguer King. Notei então que havia outra pessoa parada bem no meio do cruzamento, virada para o lado em que o outro caminhava.

			– Até que enfim nos encontramos de novo – disse o Eu de lá.

			– Estava te esperando – falou a outra pessoa, um sujeito branco, de estatura mediana. Não pude ver direito seu rosto, pois estava longe. Tive a sensação de já tê-lo visto em algum lugar, mesmo tendo a estranha certeza de que nunca nos encontramos.

			Arrisquei uma aproximação. Ele não ia reparar se eu me aproximasse até ele, estava concentrado na conversa com o Eu de lá que parou a uns dez metros de distância. Consegui perceber um sorriso irônico em seu rosto e pude ouvir a conversa porque eles falavam em um tom de voz mais alto.

			– Vamos acabar com tudo isto aqui mesmo.

			– Ou eu ou você. Quem sairá vivo daqui, Eddie?

			– É Edward pra você.

			Minhas suspeitas se confirmaram. O sujeito era eu mesmo. Fiquei com mais medo ainda.

			O Eu de lá deu mais alguns passos para frente enquanto o outro continuava parado sem desviar o olhar. Os flocos de neve caíam sobre seus ombros e embranqueciam seus cabelos negros. Sem querer perder nenhum movimento dos dois, avancei, me certificando de que ninguém iria me descobrir. Escondi-me a uns quinze metros deles, na entrada de um prédio. Os dois estavam em silêncio, apenas se observando até que o sujeito virou a cabeça para a esquerda, por cima do ombro, e olhou para trás. Eu não havia notado antes, mas algo como uma bola de fogo estava no céu, visível entre dois prédios. Parecia agigantar-se de forma rápida e assustadora. Procurei uma posição melhor para observar a cena e foi aí que percebi que a bola não estava crescendo; ela estava caindo!

			– Ele está chegando – disse o homem voltando a olhar para o Eu de lá.

			Quem estava chegando?

			– Ele está chegando – repetiu.

			Eu de lá tirou os olhos da bola de fogo para fitar o homem que falou mais uma vez:

			– Ele está chegando.

			Tive muito medo. Mesmo sem saber do que se tratava a situação, meu coração disparava. Pulsava como se quisesse sair do peito. Senti ansiedade, medo, frio, e uma vontade de correr dali o mais rápido possível. A bola de fogo estava próxima e eu não sabia para onde ir. Pela velocidade que vinha, ao se chocar contra o solo, devastaria a cidade inteira. Se por um lado eu queria fugir, outra parte de mim queria ficar, pois, se fosse mesmo o fim e não houvesse mais jeito, precisava ficar para ver como tudo terminaria.

			– Ele chegou!

			O homem estranho gritou as palavras e voou. Fiquei perplexo. Ele voou! Não consegui manter a boca fechada e meus olhos se arregalaram. Acompanhei a trajetória dele até que sumiu de vista e voltei a observar o Eu de lá que ficou parado, estático, sem nenhum sinal de surpresa, porém. Por que ele não fez nada? Eu faria, pensei. Não consegui identificar para onde ele olhava, mas tinha plena certeza de que não era para a bola de fogo nem para o estranho voador.

			Ao se passarem alguns segundos sem se mover, ele virou-se e estendeu a mão para os céus, na direção daquela coisa flamejante que se aproximava cada vez mais rápido em nossa direção. Uma posição ridícula, por sinal. Ele queria se matar.

			O furgão passou ao meu lado e meu coração acelerou. Fiquei bastante assustado, mas aliviado por não terem me visto. Não sei como não fui descoberto. Escondi-me de novo atrás da parede, colocando a cabeça cautelosamente para fora para espiar. Não podia perder nenhum detalhe do que vinha pela frente. Eu mal conseguia piscar os olhos. Ouvi quando chamaram o sujeito para fugir o mais depressa possível, mas ele insistiu em ficar, dizendo que morreria junto com a cidade se fosse preciso, mas não a deixaria ser destruída sem que fizesse nada para evitar. Eles conversaram mais e eu voltei a ficar sem entender, dessa vez porque o barulho da bola de fogo rasgando os céus tornou-se audível e se agigantou a ponto de me deixar ainda mais desesperado. Perguntei-me se era um meteoro. Era o mais provável. Mas por que ninguém avisou que seríamos atingidos? Cadê a NASA para nos proteger e avisar de coisas vindas do espaço? Os sistemas de defesa mundiais não existiam? Será que mandaram simplesmente as pessoas fugirem deixando suas coisas para que explodissem junto com Chicago?

			Eu olhei para cima e cheguei a sentir o calor das chamas que em breve consumiriam tudo o que estivesse a uma distância considerável de nós. Por um momento cheguei a pensar em correr até o pessoal e pedir ajuda caso soubessem como se salvar, só que eu não conhecia ninguém e, se fosse mesmo um sonho, bastava morrer para que acordasse de novo, não é mesmo?

			Os olhos do Eu de lá ganharam um brilho vermelho. Por um momento me pareceu o reflexo do fogo do céu. Só que depois vi que era uma luz diferente, tão reluzente que eu consegui ver de longe. Com as mãos estendidas para cima, ele abaixou a cabeça por um instante, talvez para chorar ou simplesmente para lamentar o ocorrido.

			Falando em choro, consegui ouvir uma mulher aos prantos no meio do grupo. Um dos homens presentes tentou impedir o Eddie, mas uma coisa parecida com um campo de força formou-se ao redor dele impedindo aproximações. Foi o próprio Eddie quem criou. Nem a neve conseguia passar. Outro dos companheiros dele falou alguma coisa para os demais e segurou a mão de dois colegas. Os outros o imitaram formando uma corrente humana. Magicamente todos desapareceram como se tivessem sido desintegrados no ar.

			Mas que porcaria de sonho é esse?

			Eu continuei sem compreender o que se passava à minha volta. Via a mim mesmo de braços esticados na diagonal, mirando para cima, como se quisesse fazer algo para evitar a tragédia. Eu não sabia o que ele pensava em fazer, porém tinha certeza de que eu precisava agir para impedir que o Eu de lá morresse de uma forma tão estupida. Determinado, caminhei em direção a ele pensando no que fazer para tentar convencê-lo a parar com aquela loucura e sair dali. Naquele instante, já não sabia mais se tudo era um sonho ou se era real.

			O teleportador voltou e chamou o Eu de lá. Desta vez eu o ouvi claramente pedindo para que partisse junto com o grupo.

			– Eu não vou deixar a cidade sozinha – disse o outro Ed.

			– Você não pode ficar aqui para morrer! – interrompi gritando. Não sei de onde criei coragem, mas ergui minha voz e falei alto enquanto caminhava na direção... de quem mesmo? De mim?

			O Eu de lá me fitava de uma forma que eu não sabia descrever. Ele não parecia surpreso. Estava sério e tinha uma expressão estranha, como se não tivesse muito medo da situação a qual enfrentava.

			– Eu acho que sou você – comecei, sem saber se o que estava fazendo era certo ou não. – Olha, não sei o que está se passando, mas você precisa sair da cidade e se salvar. E não se esqueça de me levar junto! Não tem mais ninguém por aqui e... e essa coisa – apontei para o céu – não vai parar.

			O ruído era ensurdecedor. Falar ficou difícil e senti a garganta doer. O esforço era enorme para que ele pudesse compreender minhas palavras. Lágrimas começaram a cair do rosto do outro eu e o seu amigo não compreendeu nada. Pelo que percebi, ele não parecia me ver. Procurava alguma coisa a qual Eddie estivesse olhando, mas pareceu não ver nada e nem ninguém. Com certeza estranhou mais ainda quando o ouviu começar a falar.

			– Você veio até aqui para me fazer parar, mas não vou. Eu não queria morrer aqui. Eu não queria que tudo terminasse assim, mas foi assim que aconteceu – depois de uma breve pausa voltou a dizer aos gritos, olhando diretamente para mim: – Você sou eu... no passado. Eu era assim, fraco e medroso – lágrimas corriam de seu rosto. Não me senti ofendido com o que tinha dito. Não conseguia. – Mas tenho uma coisa para te dizer: saia daqui e mude tudo. Deixe-me terminar esta noite da forma como ela deve ser terminada. Já você, evite que essa catástrofe aconteça. Crie coragem! Não permita que a situação chegue até aqui! Você tem dois anos para isso.

			Esquecendo-se um pouco da bola de fogo, deixou que um pequeno sorriso escapasse de seu rosto. Alguma coisa me jogou para trás, arremessando-me contra o solo, a alguns metros de distância. Seja lá o que tiver sido, veio dele. Era a mesma coisa que ele usava para parar a ameaça do céu. Só que não estava dando certo com ela como deu comigo.

			– Richard, saia daqui! – ele gritou para o amigo que podia se teleportar.

			– Com quem você estava falando?

			– Não importa! Apenas vá embora!

			– Eddie, você não pode morrer aqui!

			– Eu preciso parar isso. Vá! Diga a todos que, caso não consiga voltar, morri por eles. Você sabe que não há outra maneira e sabe também que não vou desistir agora. Salve-se e salve aos outros.

			Tentar insistir seria inútil e Richard acabou assentindo com a cabeça. Nada iria convencer o Edward do futuro – outra forma de me referir a ele – a mudar de ideia. Richard voltou a olhar para ele com uma lágrima escorrendo em seu olho.

			– Eu acho que isso é um adeus – falou ele. Quase não ouvi. – Depois de tudo que nosso grupo viveu junto nesses últimos meses, chegou a hora de você se separar de nós.

			– O fim... – sua voz enfraquecia – ele pode ser um novo começo.

			Sem dizer mais nada, Richard se foi. Edward do futuro voltou a olhar para a bola de fogo que já se encontrava a poucos metros do solo. A pressão fazia com que poeira fosse arrastada e uma grande ventania fosse criada ao nosso redor. Eu continuava caído, sentindo dores por causa do impacto quando recebi uma rajada de poeira e neve sobre o meu corpo. Só tive tempo de proteger os olhos e me encolher, esperando pelo golpe de um dos vários carros que eram arrastados e arrancados do solo. No meio do barulho do vento, dava para ouvir as vidraças dos prédios se estilhaçando e os alarmes de carros e lojas disparando. Fiquei apavorado. Tentei gritar, contudo a voz não saía. Também não conseguia sentir mais o ar nos meus pulmões. De alguma forma, a pressão que nos rodeava era tão grande que era impossível controlar o próprio corpo.

			– Seu maldito! – ouvi o outro praguejar em voz alta. Não consegui entender muita coisa – Como tudo... assim? ...mudar isso! Eu preciso!

			Olhou para mim. Não com o mesmo olhar estranho. Agora eu vi pena e dor naqueles olhos vermelhos e brilhantes. Eu não entendi nada do que se passava, mas não queria deixá-lo morrer. Pela primeira vez eu o vi como eu mesmo. O olhar que me fitava fazia parte de mim e senti que nada do que ocorria ali era fruto da minha imaginação. Em minha frente estava eu mesmo, se sacrificando pela cidade natal e pelas pessoas que lá viviam. Perdido em minha reflexão, não compreendi algo que ele falou. O vento soprava muito mais forte a ponto de me arrastar. Levantei-me com bastante dificuldade e caminhei para mais perto, tentando se segurar para não cair outra vez.

			– ... boa sorte – perdi quase tudo do que ele falou. – Descubra suas habilidades e mude tudo isso.

			Confesso que me senti um idiota ouvindo aquelas palavras. Só que tudo em minha volta já era maluquice suficiente.

			– Espero que isso tudo não termine assim – ele falou por fim.

			Olhou de volta para cima para depois fechar os olhos. Entregou-se, pronto para receber o impacto.

			– NÃO! – gritei tentando avançar.

			Era tarde demais para ele e para mim. A explosão aconteceu assim que a bola de fogo chegou a alguns centímetros do solo com um estrondo ensurdecedor e abafado, como se fosse estourar os meus tímpanos. O impacto engoliu prédios destruindo-os antes disso, fazendo a terra tremer e o vento arrastar tudo para longe.

			As estradas foram arrancadas do lugar, construções se desintegravam e os veículos simplesmente voavam para longe a uma velocidade incrível, saindo do chão tão fácil como uma bolinha de papel. Tudo o que se podia ouvir era som de explosão, vidros, ferro se contorcendo, o vento arrastando tudo o que via pela frente e o fogo consumindo o que sobrava.

			E eu pude ver tudo.

			Não dava para explicar, mas eu podia ver várias partes da cidade explodindo ao mesmo tempo. A poeira seguia na frente, depois a fumaça negra e as chamas logo atrás, numa imagem assustadoramente real. Eu parecia voar enquanto contemplava todo o terror da destruição que me cercava. Senti vontade de gritar, mas não tinha voz para isso. Também não conseguia me controlar no que parecia ser um voo. Fui obrigado a contemplar toda a vista por alguns segundos que pareceram horas até...

			Até que acordei dando um pulo e me sentando na cama. Eu estava todo suado. Senti meus braços e pernas adormecidos, formigavam me deixando ainda mais desesperado. Eu ofegava bastante, igual a um atleta que correu uma maratona inteira. Aos poucos tudo parecia voltar ao normal e meu corpo se recuperava do susto, então eu pude sentir meus membros novamente. Minha mente foi recobrando a consciência pouco a pouco até que senti a estranha sensação de que tudo não passava de um sonho. Nada foi real...

			Mas como? Fiquei frustrado com a peça que meu cérebro pregara em mim. Depois de um sonho cheio de tensões, eu voltaria para minha vidinha normal e rotineira, fadado a ser quem eu não queria ser, à mercê da sociedade em que eu vivia. Foi aí que eu vi que meu celular flutuava à minha direita, sobre a escrivaninha Despencou do ar alguns segundos depois.
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			Descobertas

			Eddie tropeçou e quase caiu depois de se distrair com o telefone celular outra vez. Acabou virando rotina. Já havia tropeçado, trombado em pessoas e quase foi atropelado uma vez. Sorte que o Alan o puxou a tempo. Porém agora o que o distraiu tinha sido algo, pelo menos para ele, justificável. Ele lia uma notícia sobre um terremoto nos arredores de Chicago. Um tremor concentrado que afetou apenas três quarteirões de uma zona residencial, mas que causou um grande estrago. O triste saldo foi várias casas destruídas, pelo menos três pessoas mortas e alguns desaparecidos. Depois de ter tropeçado, Eddie olhou para frente e, enfim, guardou o aparelho no bolso.

			Passados alguns dias de fortes chuvas, o clima voltou a esquentar em Chicago fazendo as pessoas usarem roupas leves mais uma vez. Algumas nuvens tinham passado pelo céu, levadas pelos ventos vindos do leste, trazendo um pequeno volume de água que ia e vinha desde o início do mês. Agora que a temperatura subiu, Eddie já não vestia mais sua jaqueta jeans que tanto gostava. O sol estava prestes a se pôr completamente e, sob um céu alaranjado, ele caminhava pela rua quase deserta, cumprimentando um ou outro vizinho que encontrava. Dois quarteirões à frente e estaria na casa de Alan.

			Eddie cruzou a rua e parou na esquina para esperar um carro que passava. Os fones de ouvido reproduziam suas músicas favoritas, baixadas do Spotify na noite anterior. Passava horas ouvindo música. O Pop e o Rock faziam parte de sua rotina diária onde quer que estivesse. No quarto, no caminho de ida e de volta da escola, no metrô... A música mexia com seu íntimo de forma que o fazia ir mais longe somente com os pensamentos. E os pensamentos o levaram até o sonho da noite anterior.

			Precisava encontrar Alan o mais depressa possível. Quando acordou naquela manhã imaginava que ele seria a única pessoa a quem poderia contar sobre o que tinha acontecido. Na escola não tiveram a oportunidade de conversar e ele teve apenas a chance de dizer que iria na sua casa no começo da noite para terem uma conversa.

			Eddie passou pela grama verde recém aparada e subiu os dois degraus que levavam até a porta branca de madeira. Pela janela tinha visto a luz da sala acesa. Tocou a campainha apenas uma vez e Daniel Smith abriu a porta. O pai de Alan sorriu ao ver Edward.

			– Boa noite, Sr. Smith. O Alan está em casa?

			– Está sim. Está no quarto. Pode entrar.

			Daniel tinha mais de quarenta anos. Seus cabelos começavam a ganhar uma coloração grisalha, mas, mesmo assim, ele não aparentava ter mais do que trinta e cinco. Ele abriu caminho para que Eddie entrasse. Antes de subir as escadas, Eddie ainda cumprimentou Lucia Smith que amamentava Kevin, o filho caçula. Depois que a mãe de Alan morreu, sua família mudou-se da Georgia para Illinois onde Daniel conheceu Lucia. Precisou de muito tempo para que Alan e sua irmã Alex aceitassem uma nova mulher na vida do pai, mas Eddie sabia que eles agora se davam bem.

			Chegou diante da porta do seu quarto no fim do corredor à direita. Estava aberta. Alan se encontrava na beirada da cama, lendo a revista de esportes da qual era assinante. Ele era um ano mais velho do que o colega, possuía uma pele mais clara e cabelos castanhos.

			– Preciso te mostrar uma coisa.

			– Você disse que queria falar comigo mesmo. O que era? – Alan tirou os olhos da revista para encarar o amigo.

			Edward aproximou-se da cabeceira da mesa e se sentou. Tirou o celular do bolso e jogou-o sobre a cama. Depois foi até a porta e a trancou. Antes que Alan pudesse perguntar alguma coisa, ele arrastou a cadeira se posicionando em frente ao aparelho celular.

			– Prepare-se e não tire os olhos daqui – anunciou ele para o amigo.

			Alan pôs a revista de lado e inclinou-se para frente.

			– O que é que eu tenho que ver?

			– Algo que jamais imaginou em toda sua vida que pudesse existir.

			Ao dizer isso, Eddie ergueu a mão esquerda. Estava disposto a repetir o que viu a si próprio fazer no sonho.

			∞

			Os raios de sol eram cortados pelas sombras das árvores pelas quais Patrick passava. Em sua caminhada, ele só olhava para baixo, para as folhas secas que repousavam sobre a grama curta. Desde o terremoto, ele vagava de um lado para o outro, procurando comida no lixo, caminhando descalço e sujo e com arranhões e hematomas pelo corpo.

			Durante toda a manhã, ele andou sem saber por quanto tempo tampouco a distância. Sua única companhia era o medo. Medo que sugava suas forças, trazia desespero e pavor e o fazia chorar sempre que se lembrava do acontecido. Sem os pais para ajudá-los, não tinha ninguém com quem pudesse contar, já que sua família sempre o olhava com desdém desde que descobriram o que ele podia fazer.

			“Assassino!”, iria ouvir de tios e primos. A dor ia corroer até os avós que também o odiariam depois que soubessem do ato que praticou. Em sua mente sabia que não havia mais volta. Estava sozinho.

			Patrick vestia jeans azul e uma camisa preta com o nome de sua banda de rock favorita estampada. Parado em frente a uma lápide, deixou uma lágrima escorrer de seu rosto, enquanto fitava os nomes de Anne e Larry Donovan, recém sepultados. Patrick esperou que todos saíssem do cemitério para poder visitar seus pais. Sem conseguir prender o choro, tentou balbuciar algumas palavras de despedida, ou ao menos um pedido de desculpas. Nada saiu a não ser um gemido.

			A terra já tinha tremido algumas vezes, era verdade, mas, há duas semanas e meia, tudo começou a piorar, principalmente quando a família descobriu toda a verdade por trás dos tremores. Patrick passou a se considerar um sujeito amaldiçoado, procurando evitar as pessoas na escola e em casa, isolando-se de tudo. Perdido no meio de sua aflição, não percebeu que isso só fez com que as coisas ficassem ainda piores, pois seus pais (os únicos que ainda pareciam querer sua presença por perto) passaram a tentar se aproximar diversas vezes, seja para chamá-lo para comer, para ir para a escola ou para, pelo menos, sair do quarto. Nada foi válido. Chegou a ouvir sua mãe aos prantos no corredor, ouvia seu pai dizer que ia marcar uma consulta com um psicólogo. Não tiveram tempo para nada disso. Sempre que chorava, Patrick sentia a terra tremer sob seus pés, como se alertasse que ele era perigoso a todos, inclusive à natureza. E quando seu pai tentou arrancá-lo à força do quarto, Patrick gritou e esperneou...

			Foi a última vez que viu sua família. Após um forte estrondo, o teto desabou como se fosse folha de isopor. Patrick rolou para baixo da cama se protegendo instintivamente. Sobreviveu, ao contrário de seus pais que não tiveram a mesma sorte. Lembrava-se do olhar vazio de Larry já sem vida, coberto de sangue e escombros, e de Anne que, ao ser resgatada pelos bombeiros, não eram mais que um corpo completamente deformado, sem um dos braços e com a perna esquerda dilacerada. Parte da cabeça também não existia mais. Patrick fugiu antes mesmo de ir para o hospital. Fugiu para um futuro que ele não fazia ideia o qual seria.

			Patrick sentia-se um indigente agora, transitando às escondidas, evitando encontrar pessoas. Sentia fome e sede e sabia que não tomaria um bom banho tão cedo. Teve sorte pelos ferimentos superficiais e... Sorte?, pensou ele. Os meus pais estão mortos e eu penso em sorte?

			Foi tudo culpa minha...

			– Garoto.

			Uma voz feminina o assustou. Patrick ergueu a cabeça e encontrou duas pessoas de pé em sua frente. A mulher era negra, usava óculos, mas não parecia ser muito amistosa. O homem ao seu lado era branco, alto e calvo. Possuía um nariz achatado e lábios grossos. Olhava para ele apertando os olhos por causa do sol.

			– Eu sinto muito pelo que aconteceu com você – a mulher aproximou-se com um olhar de pesar. Patrick não tinha notado a presença deles antes. – Deve ser difícil ser compreendido nessa hora.

			– Do que você está falando? – Será que ela sabe?

			– As pessoas só aceitam aquilo que lhes convém – sua voz era um pouco amarga e fria. – Somos mais conhecidos por um erro do que por 99 acertos.

			Patrick apenas a olhava sem entender o que ela queria com ele.

			– Seus talentos são incríveis. Não precisa mais fugir por causa deles. Tudo o que acontece na vida é por um motivo e o motivo de você ter esse dom é porque você vai ajudar muita gente com ele.

			– C-como você sabe?

			– Nós temos observado você por um tempo, Patrick.

			– Nós? Nós quem? – seus olhos mostravam o quanto ele estava assustado e curioso diante dos dois estranhos.

			– Eu vim levar você para um lugar incrível onde você será amado por quem é, sem precisar se esconder ou ter medo. Haverá segurança e paz.

			Soava agradável para Patrick. Em sua confusão mental, mesmo sabendo que era rápido demais, aceitar o estranho convite da desconhecida era tudo o que ele tinha para se agarrar. Talvez fosse a chance de recomeçar.

			– Que lugar seria esse? – ele quis saber.

			– Um lugar onde pessoas como você podem ser úteis sem ter medo de nada.

			– Existem outros como eu? – Patrick franziu a testa.

			– Sim. Eu, por exemplo. A propósito, o meu nome é Sabrina Merle e esse é Hal Terry. Ele também possui um dom incrível. Foi graças a ele que achamos você.

			Patrick olhou para os dois por um momento. O sorriso que Sabrina abriu parecia convidativo, porém, ao mesmo tempo, um pouco intimidador. Mas suas palavras pareciam verdadeiras. O que tinha a perder? Se ela quisesse fazer algo de mal, já teria feito, já que os três estavam sozinhos no cemitério. O que eu faço? Parece ser uma boa ideia segui-los, não que eu tenha muitas opções.

			Patrick chegou a acenar a cabeça aceitando o convite. Quando ia dizer “sim”, alguém atrás dele falou antes:

			– Ele não vai a lugar nenhum com vocês.

			O jovem virou-se e encontrou três homens. Todos eram jovens e dividiam o olhar entre ele e a dupla que chegara antes. O rapaz da esquerda era muito magro para sua altura. Com certeza tinha mais de 180 cm, mas estava abaixo do peso. Para Patrick, ele parecia uma vara de bambu ao lado do outro rapaz que era mais baixo e com o corpo mais robusto. Era completamente o oposto do alto. Não tinha um olhar ameaçador, porém não parecia ser muito receptivo também. Tinha braços musculosos, mas tinha uma barriga um pouco saliente. À direita encontrava-se um rapaz branco com um rosto sereno e fechado. Usava óculos de sol.

			– Como foi que chegaram aqui tão rápido? – perguntou Sabrina após lançar um olhar hostil para o trio. Avançou dois passos na direção deles deixando Hal na retaguarda.

			– Temos nossos meios – respondeu o rapaz do meio.

			– E não precisamos desse GPS ambulante aí – apontou o magricela, inclinando o queixo para frente.

			Patrick não tirava os olhos dos três. Respirava forte e sentia seu coração acelerar. Ele não sabia o que fazer nem entendia o porquê de estarem brigando por sua causa. Procurou um motivo e tudo o que vinha em sua mente era sua fuga e a morte dos seus pais. Nenhum dos presentes ali era da polícia, disso tinha certeza absoluta. Contudo aquilo era a única coisa certa para ele. 

			– Nós vamos pedir pela última vez – ameaçou o sujeito com óculos de sol. – Saiam de perto dele! Ele vem com a gente!

			Sabrina abriu um sorriso no canto da boca e Patrick franziu a testa outra vez.

			– Se nós não quisermos sair, o que vocês vão fazer? – desafiou ela.

			– Senhorita Merle, é melhor sermos cautelosos – advertiu Hal adiantando-se para chegar mais perto de sua colega. – Eles são três e são homens. A senhorita é uma mulher e eu... Sabe... Não fui treinado para combates ainda.

			Hal ficou completamente imponente, entregando que não haveria chances de lutar contra os adversários. Sabrina, no entanto, permaneceu irredutível a ponto de acalmá-lo dizendo:

			– Fique quieto, Hal. Está tudo sob controle.

			– É melhor você ouvir o que esse imprestável está dizendo – falou o sujeito robusto. Ele soltou um riso logo depois.

			– É melhor vocês ouvirem o que eu tenho a dizer – ameaçou Sabrina dando mais alguns passos para frente, fazendo Patrick recuar assustado.

			Os olhos de Patrick passearam de um lado para outro, estacionando nos três homens outra vez. Um deles, o magricela, devolveu-lhe o olhar, parecendo estar preocupado. Patrick percebeu que desde que os três apareceram, ele parecia ser o menos ameaçador. Agora pode ver em seu olhar que ele, ao contrário dos companheiros, não buscava um combate.

			– Harry, pega leve – disse o magricela.

			Harry, o que era robusto, virou a cabeça de lado e olhou-o de relance. Depois, voltou a encarar Sabrina para dizer:

			– Está tudo sob controle.

			Harry sorriu, levantou a mão direita à altura do abdômen. Estalou dois dedos e uma fina fumaça se fez para dar lugar a uma pequena chama reluzente que aumentou de tamanho dois segundos depois.

			Que porcaria é essa? Eu acho que tô ficando louco! Patrick ficou boquiaberto. Na palma da mão de Harry, uma chama flutuava calmamente enquanto Sabrina permanecia parada, sem demonstrar nenhuma reação. Hal, pelo contrário, recuou e titubeou por alguns instantes. Patrick não conseguia tirar os olhos da luminosa chama.

			– Harry... – o magricela tentou deter o colega.

			– Tá tudo bem, Andrew – agora foi o branco de óculos quem interveio. – Deixa o Harry agir. E nem pense em nos bloquear – ele virou a cabeça para fitar Andrew, o magricela. – Eu vou ficar muito zangado se fizer isso.

			– Sabrina, não é melhor irmos embora daqui? – quis saber Hal.

			Ela abriu a boca para soltar uma gargalhada que deixou Patrick mais assustado ainda.

			De onde ela tirou isso? De um filme de terror?

			Sabrina não respondeu o colega. Preferiu agir levantando as duas mãos e criando uma bola de fogo em cada uma delas, ambas maiores do que a chama criada por Harry.

			– Vou torrar você antes que possa soltar essa sua fumacinha.

			Harry fechou a cara se irritando com o que Sabrina disse. Por isso ele aumentou a intensidade da chama que saía de sua mão e estendeu os dois braços para frente iniciando um ataque. Patrick tropeçou na lápide dos seus pais e quase caiu para trás de tanto medo do que via. Sabrina devolveu o golpe e as rajadas de fogo colidiram no meio do caminho. Os dois disparavam como se fossem armas lança-chamas. Os ataques colidiram sem que ninguém se machucasse, mas os dois atacantes foram obrigados a recuarem por causa do calor emitido pelo fogo. O brilho das chamas também atrapalhava ver o ataque, o que forçou Patrick a proteger o rosto com o braço direito, evitando olhar diretamente para a luta. Ele permanecia estático diante da situação. Seu coração agora batia em um ritmo muito mais acelerado do que antes. Suou frio. Sentiu o nervosismo bater à porta como se o forçasse a sair dali o mais rápido possível. Mas suas pernas não lhe obedeciam. Impotente, sentiu que tudo iria se repetir. Ele sentiu que estava próximo. Não sabia o que provocava aquelas coisas, mas sabia muito bem que tudo estava ligado a ele. Foi quando o chão tremeu debaixo de seus pés, se alastrando por alguns metros em poucos segundos. O abalo iniciou-se com pouca intensidade e aumentou de forma gradativa até que os outros percebessem.

			– Melhor vocês pararem com isso! – gritou Hal. – Nós vamos morrer!

			– Vou ter que concordar com o GPS – disse Andrew se equilibrando para não cair.

			– Você vai fazer o que eu tô pensando né? – Harry permanecia atacando.

			– Sim! Não temos outra opção.

			– Droga! – Harry rangeu os dentes.

			– Alguém pode acabar nos descobrindo e as coisas ficarão muito piores para nós. Lembrem-se disso!

			Andrew olhou para os dois colegas. Depois fechou os olhos e Patrick sentiu algo sair do rapaz e o atingir. Provavelmente atingiu os outros também. Ele não pode ver nada, mas sentiu como se algo atravessasse seu corpo. Em seguida, o tremor de terra cessou e as chamas se dissiparam no ar, restando apenas uma fumaça, que desaparecia lentamente enquanto subia aos céus.

			– Parou... – Patrick sussurrou procurando entender o que tinha acabado de presenciar.

			– Acabou, Sabrina. Vai encarar a mim, ao Andrew e ao Hudson no mano a mano ou vai se mandar daqui? – afrontou Harry.

			Sabrina engoliu em seco e olhou os três por alguns segundos. Depois mirou os olhos em Patrick demonstrando raiva por não ter conseguido atingir o objetivo.

			O rapaz branco chamado Hudson tirou os óculos escuros e os prendeu na gola de sua camisa. Em seguida, cruzou os braços de forma a intimidar os oponentes antes de dizer:

			– Vamos ver quem é que vai levar ele agora.

			Sabrina deu de costas para ele e caminhou na direção oposta, passando por Hal. Ele virou-se seguindo-a também. Eles saíram a passos largos, sem olhar para trás. Patrick olhou para os dois por alguns segundos antes de voltar a visão para Hudson, que o encarava. Assustado, Patrick pensou em correr, mas não sabia do que eles eram capazes.

			– Você vem conosco – disse Hudson.

			– E-eu não vou a l-lugar a-algum – gaguejou Patrick sem conseguir esconder seu medo.

			– Sei que parece difícil, mas você tem que confiar em nós – pediu Andrew. Em nenhum momento ele pareceu ameaçador. – Sei que sua mente está uma bagunça e você quer entender tudo o que aconteceu. Nós vamos dar todas as respostas que você merece e precisa. Por favor, venha conosco.

			Hudson caminhou lentamente até Patrick deixando-o com dúvidas sobre o que ele pretendia fazer. Assim que chegou em sua frente, Patrick foi surpreendido por um soco em seu rosto. Imediatamente ele caiu no chão com a vista escurecendo à medida que os três rapazes se aproximavam dele.
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			Novo

			Cinco minutos depois de ter contado sobre o sonho para Alan, Edward permanecia tentando levantar o smartphone de cima da cama com o poder da mente. Sentado com as pernas cruzadas em borboleta, ele curvava-se para a frente abrindo e fechando as mãos, sempre buscando uma maneira de obter êxito.

			– Para com isso, Eddie. Cara, você não é um x-man não. Ficou doido? Isso é loucura demais – Alan já perdia a paciência. Tinha se levantado de sua cama, sentado de novo e ficado em pé mais uma vez. Agora andava de um lado para o outro, sem entender por que ainda acreditava no amigo.

			– Eu sei que eu posso – Edward não tirava os olhos do celular. – Eu vi no meu sonho.

			 – Sonho?! Você não pode basear sua vida em um sonho.

			– Mas foi real demais para não acreditar – Edward fitou Alan, desacreditando tanto quanto ele por um breve instante. – Quando acordei eu vi este mesmo telefone flutuando na cômoda – apontou.

			Edward voltou a se concentrar no que tentava fazer enquanto Alan apenas olhava. Depois de ficar em silêncio por alguns segundos, disse:

			– Você não vai desistir mesmo, né?

			– Você sabe que não.

			– Sempre foi persistente demais. E cabeça dura!

			– Ainda bem que me conhece.

			– Até quando eu vou ficar aqui esperando por isso?

			– Eu vou conseguir, cara. Eu vou conseguir.

			Eddie seguiu tentando provar sua tese de que podia utilizar uma capacidade tão sonhada e nunca adquirida pelo ser humano: a telecinese. Cansado de ver tantas tentativas frustradas, Alan começou a rir. Aquele riso irritou Eddie. Sentiu-se fraco, impotente, derrotado. Ouvindo a zombaria, tentou se concentrar e manter a calma para não desistir, mesmo que tudo parecesse levar ao oposto do que ele imaginava. Tentou não ser tomado pela fúria e parou para pensar nos personagens dos filmes e desenhos animados que gostava de assistir desde que era criança. Qual era a primeira coisa que os heróis precisavam antes de atingir um objetivo difícil?

			Concentração.

			Ficou um pouco difícil com Alan ali do lado, mas, por incrível que parecesse para ele mesmo, com o tempo acabou se acostumando com as palavras negativas do amigo.

			Raiva.

			Alguns dos personagens que ele gostava precisavam se enfurecer para realizar seus feitos. Edward sentia-se enfurecido. Não sabia o quanto raivoso precisava ficar, muito menos se precisava de tudo aquilo para conseguir.

			Nem ao menos sabia se iria conseguir.

			De qualquer forma ele continuava tentando, ora de olhos abertos, ora de olhos fechados, se desligando da voz de Alan dizendo que não iria ficar mais assistindo algo que não iria dar em nada. Focando apenas no celular.

			Inspiração e expiração.

			Edward não entendia nada dessas coisas. Afinal, não havia um manual de instruções que ensinasse a fazer o que ele estava tentando fazer. Sua mão esquerda abaixava, dando sinais de que ele desistiria. Não tinha mais nada para fazer. Talvez Alan tivesse razão, não dava para basear a vida em um sonho, ainda mais em algo tão maluco como bola de fogo, telecinese e a destruição de uma cidade como Chicago. Mesmo que não pudesse explicar o que sonhou, mesmo que sentisse que era tudo verdade... Não passou de um sonho. Mais uma decepção para quem um dia almejava mudar a vida e fazer algo diferente.

			Seja a mudança que você quer ver no mundo.

			Sete bilhões e quatrocentas milhões de pessoas no planeta e tudo o que Edward queria era ser diferente de todas elas. Talvez fosse egoísmo, mas ele sabia que não tinha nascido para ter a mesma vida que todo mundo tem. Ele espremeu os olhos mais uma vez e fez força no corpo como se fizesse alguma diferença. E talvez fizesse, já que o celular elevou-se por quase dez centímetros da cama. Alan, quase caiu para trás ao presenciar a cena. Tentando não se desconcentrar, Eddie sorriu discretamente e não fez nenhum movimento brusco. Quis olhar para trás para ter certeza de que Alan o observava. Não era preciso. Sabia que ele assistia.

			– E agora, Alan, o que me diz?

			Um sorriso despontou no rosto do jovem enquanto esperava pela resposta de um Alan certamente boquiaberto. O celular permanecia flutuando e parecia que segurá-lo no ar se tornava uma tarefa cada vez mais simples. Alan deu dois passos para frente e respondeu à pergunta de Edward:

			– Eu digo que devemos praticar!

			∞

			– Olha, ele tá se mexendo!

			– Eu não falei que ele tava vivo?

			– Será que é um zumbi?

			– Deixa de falar besteira. Ele tá vivo sim.

			– Vamos chamar o seu irmão.

			– Tá certo.

			A cabeça de Patrick girava. Em meio ao sono profundo, ouvia vozes distantes as quais ele não soube distinguir a princípio se eram de crianças ou de mulheres. Agora alguém o chamava, a voz infantil ficava cada vez mais próxima de sua consciência que voltava à tona pouco a pouco. Agora podia sentir alguém tocando em seu braço. Sentiu forças para abrir os olhos e percebeu que havia dois meninos debruçados sobre a cama. Atrás deles, um homem de meia idade, com um rosto quadrado e um olhar preocupado. Ele ajeitou os óculos enquanto olhava para o rapaz ainda deitado.

			Assustado, Patrick moveu-se bruscamente para trás. Notou que ao lado do homem havia mais alguém. Era um dos rapazes que esteve no ataque do cemitério. Reconheceu o olhar tranquilo e lembrou-se que alguém o chamara de Andrew.

			– Fique calmo. Nós não vamos te machucar – assegurou o homem que tinha um bigode da mesma cor que os cabelos castanhos. Ele deveria ter mais de quarenta anos, mas possuía um corpo bem em forma. Talvez fosse um policial.

			– Onde eu estou? – foi a única coisa em que Patrick pensou em perguntar enquanto olhava em derredor com seus amedrontados olhos castanhos.

			– Em um lugar seguro. 

			– Ainda estamos em Chicago?

			– Sim.

			Patrick virou-se para a janela atrás de si e viu que a noite chegara. Do lado de fora, uma rua silenciosa, com dois carros estacionados e muitas casas com luzes acesas. Era um bairro do subúrbio; muito parecido com o que ele morava até...

			– Você está se sentindo bem? – quis saber Andrew. – Digo, sei que perdeu seus pais, sinto muito. Mas gostaria de saber se está machucado.

			– O que está acontecendo? – lágrimas encheram os olhos de Patrick. – Está tudo muito confuso. O que querem de mim? Vão me matar?

			– Calma, calma! – Andrew andou, chegando perto de Patrick que percebeu o seu medo de fazer a terra voltar tremer.

			– Ninguém aqui quer matar você – falou o homem. – Olhe, tá vendo essas crianças? – os meninos tinham ido para perto do homem, pareciam não ter medo de Patrick. – Pedimos que eles ficassem com você para que quando você abrisse os olhos, percebesse que não somos uma ameaça. Somos uma família.

			– E queremos ajudar você – completou Andrew.

			– É o que todo mundo anda dizendo – ele segurava-se para não chorar ainda mais. Sentia-se fraco quando chorava.

			Andrew sentou-se na beirada da cama. Os dois fitaram-se por um tempo o qual Patrick não sabia se tinha sido dez segundos ou dez minutos. Pouco a pouco ele acalmou-se sem precisar ouvir uma palavra sequer. De alguma forma eles não pareciam mesmo ser uma ameaça. Era tudo o que ele queria depois de tudo o que passou. Temeu misturar os sentimentos e, por sentir-se frágil, achar que qualquer um que quisesse chegar perto de si fosse amigável. Agora já não tinha mais certeza de nada.
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